
Exercício de reflexão sobre estereótipos de gênero - resumos dos slides 
dos participantes

Objetivo: Este documento sintetiza as notas de discussão dos participantes de quatro versões do mesmo exercício interativo com slides. Ele se destina a servir como um registro 
legível do workshop e um ponto de partida para discussões posteriores, e não como uma transcrição literal.

Resumos dos slides dos participantes
Exercício de reflexão sobre estereótipos de gênero – conjuntos de slides em árabe, inglês, francês e português

Visão geral
Conjunto de slides Mensagens da infância Influência hoje Ênfase distinta
Conjunto de slides em árabe Código de cores e tratamento diferenciado para meninas 

e meninos; brinquedos de gênero; erros dos meninos são 
mais facilmente perdoados; os meninos têm prioridade 
nos estudos e recebem mais liberdade para ficar fora de 
casa até tarde.

Tradições sociais patriarcais ainda restringem os papéis 
das mulheres. As escolas são mais inclusivas em termos 
de gênero do que antes, mas não totalmente. Estereótipos 
ainda moldam as escolhas de disciplinas das meninas, a 
discriminação no local de trabalho, as diferenças 
salariais, o acesso à liderança e os preconceitos na 
contratação ligados
à licença-maternidade.

Forte ênfase nas barreiras estruturais e na forma como a 
tradição mantém os papéis de gênero.

Conjunto de slides em inglês Meninas são desencorajadas a praticar futebol, usar 
calças, cursar o ensino superior, seguir carreiras em 
STEM, morar longe de casa, ficar fora até tarde ou 
praticar esportes; meninos são orientados a não chorar e 
esperam-se que se tornem provedores. As notas também 
mencionam casamento precoce, tarefas domésticas, 
pureza, profissões definidas por gênero e culpabilização 
da vítima com base
no vestuário.

As mesmas mensagens afetam a educação das meninas, 
debates sobre educação sexual, oportunidades de 
liderança, expectativas domésticas e a ideia de que 
mulheres líderes são muito emocionais. 
Responsabilidades de cuidados e exclusão escolar 
também aparecem como barreiras.

Conjunto mais interseccional, mencionando 
explicitamente a exclusão por deficiência, suposições 
sobre mulheres com deficiência, responsabilidades de 
cuidados e discriminação contra LGBTQIA+.

Conjunto de slides em francês Disciplinas escolares, atividades, cores e tarefas 
domésticas associadas a gêneros; espera-se que as 
meninas sejam gentis, calmas, prestativas em casa e 
orientadas para o casamento; os meninos são 
desencorajados a chorar; as meninas são 
desencorajadas a contradizer os meninos; privilégio 
masculino na família e
normas de herança.

Essas expectativas continuam a afetar a autonomia das 
mulheres, a tomada de decisões, a liderança, as escolhas de 
estudo, a sub-representação em certos campos, a herança, 
a confiança nas mulheres que lideram e o julgamento 
social das mulheres que moram sozinhas ou buscam
independência.

Foco forte na autonomia, herança, legitimidade das 
decisões das mulheres e o custo social da independência 
feminina.

Conjunto de slides em português Esperava-se que as mulheres fossem modestas, caladas, 
gentis, reservadas e domésticas, enquanto aos homens era 
permitido ou esperado que fossem mais expansivos, 
expressivos e
orientados para o trabalho.

A resposta ao que ainda influencia a sociedade, as 
escolas, o trabalho ou a liderança foi concisa: 
infelizmente, todos eles.

Conjunto mais breve, mas muito claro: as expectativas da 
infância foram vistas como ainda amplamente presentes.
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Resumos detalhados por conjunto de slides

Conjunto de slides em árabe
Mensagens centrais da infância: codificação por cores e tratamento diferenciado para meninas e 
meninos; brinquedos de gênero; erros dos meninos são mais facilmente perdoados; os meninos têm 
prioridade nos estudos e recebem mais liberdade para ficar fora de casa até tarde.

Influência contínua: as tradições sociais patriarcais ainda restringem os papéis das mulheres. As 
escolas são mais inclusivas em termos de gênero do que antes, mas não totalmente. Os estereótipos 
ainda moldam as escolhas de disciplinas das meninas, a discriminação no local de trabalho, as 
diferenças salariais, o acesso à liderança e os preconceitos na contratação ligados à licença-
maternidade.

O que se destaca: Forte ênfase nas barreiras estruturais e na forma como a tradição mantém os papéis 
de gênero.

Conjunto de slides em inglês
Mensagens centrais da infância: meninas são desencorajadas a praticar futebol, usar calças, cursar o 
ensino superior, seguir carreiras em STEM, morar longe de casa, ficar fora até tarde ou praticar 
esportes; meninos são orientados a não chorar e têm a expectativa de se tornarem provedores da 
família. As anotações também mencionam casamento precoce, tarefas domésticas, pureza, profissões 
associadas a gêneros e culpabilização da vítima com base no vestuário.

Influência contínua: As mesmas mensagens afetam a educação das meninas, debates sobre educação 
sexual, oportunidades de liderança, expectativas domésticas e a ideia de que mulheres líderes são muito 
emocionais. Responsabilidades de cuidados e exclusão escolar também aparecem como barreiras.

O que se destaca: O conjunto mais interseccional, mencionando explicitamente a exclusão 
por deficiência, suposições sobre mulheres com deficiência, responsabilidades de cuidados 
e discriminação contra LGBTQIA+.

Conjunto de slides em francês
Mensagens centrais da infância: disciplinas escolares, atividades, cores e tarefas domésticas 
diferenciadas por gênero; espera-se que as meninas sejam gentis, calmas, prestativas em casa e 
orientadas para o casamento; os meninos são desencorajados a chorar; as meninas são desencorajadas 
a contradizer os meninos; privilégio masculino nas normas familiares e de herança.

Influência contínua: essas expectativas continuam a afetar a autonomia das mulheres, a tomada de 
decisões, a liderança, as escolhas de estudo, a sub-representação em certos campos, a herança, a 
confiança em mulheres que lideram e o julgamento social de mulheres que moram sozinhas ou 
buscam independência.

O que se destaca: Forte ênfase na autonomia, herança, legitimidade das decisões das mulheres e o 
custo social da independência feminina.

Conjunto de slides em português
Mensagens centrais da infância: esperava-se que as mulheres fossem modestas, caladas, gentis, 
reservadas e domésticas, enquanto aos homens era permitido ou esperado que fossem mais 
expansivos, expressivos e orientados para o trabalho.

Influência contínua: A resposta sobre o que ainda influencia a sociedade, as escolas, o trabalho ou a 
liderança foi concisa: infelizmente, todos eles.

O que se destaca: O conjunto mais breve, mas muito claro: as expectativas da infância eram vistas como 
ainda amplamente presentes.
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Padrões transversais
A socialização precoce é muito visível.
Todos os quatro conjuntos mostram que as regras de gênero são aprendidas nas experiências 
cotidianas da infância: cores, brinquedos, roupas, tarefas domésticas, expressão emocional, 
mobilidade e elogios.

A educação é um importante campo de batalha.
Os participantes repetidamente associaram as expectativas de gênero a quem é incentivado a estudar, 
quais disciplinas são consideradas aceitáveis e se as meninas são pressionadas a se casar em vez de 
seguir os estudos.

A autonomia é avaliada de forma diferente para mulheres e meninas.
Restrições quanto a ficar fora até tarde, estudar longe de casa, morar sozinha, tomar decisões ou 
construir uma vida independente apareceram em vários conjuntos de slides.

O trabalho de cuidados continua a ser feminizado.
O trabalho doméstico, cuidar da família e a expectativa de que as mulheres não devem negligenciar as 
responsabilidades domésticas continuaram sendo temas fortes.

A liderança ainda é filtrada por estereótipos de gênero.
As mulheres foram descritas como sub-representadas, nem sempre merecedoras de confiança e, por 
vezes, julgadas como excessivamente emocionais ou insuficientemente legítimas como tomadoras de 
decisão.

A interseccionalidade precisa de espaço.
O grupo de inglês mencionou explicitamente a exclusão por deficiência, as responsabilidades de 
cuidados e a discriminação contra pessoas LGBTQIA+; esses temas poderiam ser trazidos para uma 
discussão mais ampla entre todos os grupos.

Possíveis perguntas para aprofundamento
- Quais expectativas foram mais difíceis de identificar porque pareciam normais ou tradicionais?

- Quais mensagens são reforçadas pelas famílias e quais são reforçadas pelas escolas, locais de trabalho, leis ou normas religiosas/comunitárias?

- Em que pontos os participantes descreveram atitudes individuais e em que pontos descreveram barreiras estruturais?

- Quais experiências são menos visíveis nas anotações, por exemplo, deficiência, identidades LGBTQIA+, pobreza, comunidades rurais ou grupos minoritários?

- Que mensagem você gostaria que as crianças ouvissem em vez de um desses estereótipos?

Nota de fonte
Com base nas apresentações interativas enviadas: slides interativos em árabe.pptx, slides interativos em inglês.pptx, slides interativos em francês.pptx e slides interativos em português.pptx. O texto acima é uma síntese em inglês e não 
uma tradução completa de todas as notas.


